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Jnzigo do coração de O. Pedro 

1 

itol"rl 

Quem entrar na real cgreja de Nossa Senhora da 
Lapa, no Porlo, verá na capella-rnór, do lado do 
.Evangelho, o uionumento de que é copia fiel esta 
"ra,·ura. 0 

!\'esse singelo moimento de pedra, sem eslatuas 
colossacs nem custosos marmores, cslá cscripta a 
mais bella, poelica e gloriosa pagina da historia da 
<'idade ili\ ic:la. füse jazigo, de Simples mas s raYe ar
chilectura, encerra um Lhesouro 1 m prec1osissimo 
legado de que os portuenses se ufanam e gloriam 1 
Existe alli um penhor auguslo 1 Uma lemhranra de 
amigo para outro amigo 1 Guarda-se alli o coração 
de um imperador, de uni rei; de um philosopho, 
,1e um hcroe. de um soldado 1 Esse coracào é do im
perador do Urasil, do rei de Portugal, do immortal 
duque de Bragança, o sr. D. Pedro 1v. 

do Porto pelo «amigo dos portuenses», o sempre 
chorado avô do r. D. Pedro v . 

Foi no dia 7 de fevereiro de 1 35 que a 'Cidade 
eleroa, herdeira do grande homem, tomou po e do 
seu precioso legado com todas as dcmonsLraçõe da 
mais viva saudade e profunda dor. 

O magnanimo coração que pulsa,·a com o genero o 
pensamento de libertar u111 reino; o coração que 
abrigou a pcrsc' crança mais heroica, e que encerra
' a o ''alor, a clemencia, a g:euerosidade, a amizade, 
a grat idão, o amor da patria, foi legado á cidade 

T O)IO IV 1861 

Passados dois annos, e estando concluida na real 
capella da Lapa a obra destinada a receber e guar
dar o augusto penhor, foi este examinado por pe1 i
Los, que o acharam cm perfeito estado de con en i•
ção, pelo que se />rocedeu ao acto da trasladação. 
C.:om quanto . não 1ou,·esse pompa real, abundaram 
as Jagrimas de verdadeiro sentimento, que o espaço 
de trcs annos não fôra bastante para desYanecer. 

1 a capella-rnór, do lado do Evanselho, se le,·anta, 
enco tado á parede, o modesto jaz1""0, todo feito de 
bello granito tirado das pedreiras 8os suburbio da 
cidade. 

Um grande sarcópbago "'rego fórma o corpo fun
damental do monumento. Boas columnas, formadas 
de feixes de lanças, se erguem sobre este corpo, 

li 
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~ustcntando uma elegante cimalha de ordem dorica, 
interrompida no centro pelo e ·cudo das armas de 
Bragança. 

Sobre e ta cimalha, que ·uperiormente ,·áe es
coando em plano obliquo, estú collocada uma urna 
lacr~ matoria, de seYero esti lo antigo. Os dois tro
pheos que se 'eem junto á ba e das colun1nas, apoian
clo-se sobre cllas, forma111 um bcllo ornato, quer sejam 
considerados quanto á sua execuç~10, quer pelo lado 
ideal e philosophico. O do lado direito é composto 
de attributos e emble111as guerrei ros, classicos, taes 
como ulll escudo coroado de capacete, a ségure, e 
u111a pclle de Leào ne111eo pendente, srmbolo da for
taleza. :\o grupo de emblemas que i"ormam o tro
pheo do la~o esquerdo, se 'e o e ·cu do das armas de 
Portugal, meio sobreposto a outro com as armas do 
Dra ·il, ambos resp.ectl\arncute coroados com as <lua 
coroas que o príncipe cingira e abdicára em sua vida. 
A chlamyde 1mpenal ahrara os dois escudos, com
pletando este bello tropheo di' er:-;os emblemas da 
magesta<lc e do legislador. Dandei ras, espadas, .sé
gu rcs, ele., compõem e completam a elegancia e sy-
111elria dos doi.s tropheos. Entre as <luas columnas 
está uma lamina de cobro adornada com um fc.stão 
ele carralho doirado, graciosamente lançado na parte 
superior, sob a qual se lc a scguiute inscripção Ja
pHJar: 

Ex con 
lllius lanli viri, 

Qui l!loria, amoro nagrans. 
Singularique in omnt's ingcnio hbcrali prreJitus, 

Primum (llocccxin 1) 
Lusitanos sua spontr libcmte donavi t 

Deinllo (~1occcxxx11 
Ipsos aC<'rbissima cap1ivilalc opprcssos 

Arinis cl c.onsi lio 
Itcrum in libcrtntcm aSl!Cniit 

Tum (.1111cccxxxl\0

) 

Jnnumeris tyranni copiis contu;;is l!cnilusque disjectis, 
lpso o solio dctur!Jato, ac lin1uus c~pulso, 

.\laria autcm u filia sibi cario;ima 
ln avito solio colloca1a, 

Conventus inl.li\il, impcri11111ue, 
Pro ut tempora JlO>tulaliant, stabili\it 

Ad po>tremuno (!IDCCCXXXI') 
Tot tanlisquc laboribuo írJclu.s, 
Et immalura morti prwrcptus, 

Ab ba.c in meliorem vitam migraturus (' 1u kal. octob.) 
Jloc tantum amoris pignus 

Oplimam sui partem 
Hui e nostno an tiqmu ci vi1a1i, 

El no1abili1a1e. ct illust ri bus Pnclis, cL specl;lla fale 
' Omne lemp.ore inclyu.c, atquo inv11;t;.c 

Te.s1amcnto rclic1nil. 

Til \lllCÇ,\O 

<• füs O coração craqucJle Hlrào tão grande, que Íll
tlammado no amor da gloria e de genio singular-
111emc liberal para todo:-, primeiro (1826) outorgou 
,l liberdade aos portuguczcs; dl•pois (1832), oppri
mtdos estes pelo mai.s acerbo capti,eiro, por armas 
e conselho, os restituiu de tlOH> ú liberdade; então 
( 18:H), batidas, e de todo <h~sbaratadas as innurue:. 
ras tropas do tyranno, derrubado este do solio, e 
expulso do reino, e collon1dn no solio de seus avós 
Maria H, sua carif'::<ima Jilha, eon,ocou cortes, e 
consolidou o imperio ronfornw as ('\Í/jl'ucias do tem
po; por ultiuio ( IS:H), qul'l11·antado por taes e tan
tos tr,1balho.s, e arrdiataclu por uma morte prema
tura, ao pa~sar d't'sla para mt'lhor 'ida (~i de se
tembro), legou a c:-ta u11ssa antiga, muito nobre, 
~cmprc leal e io' ieta cidacle, l'~la a melhor porção 
de s1 nll'smo, este tão ~raod1• peuhor 110 ~eu amor. » 

Esta lamiua, prq;ada 11'11111a solida porta de car
\ alho, scne egual111enlc para <'ohrir o penetrai cm 
que se enterra o precioso d1•posilo. 

llecolhidas por meio de cl1tn es as linguas de bron
ze, que en0enhosa1uentc fecham e sustentam a por
ta, apparcce dentro d'est1• penetrai, de fundo e cu-

pula semicircular, uma urna de prala doirada, con
tendo um ''ª o de cristal que encerra o coração 
ma~nanimo. 

.Esta urna, que está collocada sobre um eleQante 
pedestal de ordem jonica, Lrabalhado com primor, 
tem de altura Om,28, llOUCO mais OU 111enos, e nada 
offerece de notaYel a ém das inscripções gravadas 
nas almofadas. 1a da freote se lê: 

DEO OPTlMO MAXIMO. 

Pctro. Dragan1im. Duce. Fnnda1ore. Pacis. Ac. Publicro. 
Li bcr1a11s. Auciore. Et. Vindice. Quod. Oivioi1atis. 
Impulso. Animi. ,\lagniludine .. Ad. Por1ugalcn1ia. 

Li11ora. Appulso. Ibi. Cum. E"ercitu. Suo. Nec~on. 
~fa,imo. EI. Y1x. Credibili. Civium. Adjuctorio. Tam. 

De. 'l')ranno. Quam. De. Omni. Ejus. Factione. Uno. Tempore. 
Juotis. A rmis. Lusitaniam. Ulciscentc. Et. lllic. 
Uui. e. uamgue. Yi1am. Palria:i. J\Jagnanimiler. 

Obtulit. Cordis. Sui. Rcquietorium. ln. Vicia. Adhuc. 
l!:ligcntc. Amclia. Augusta. Conju\. Amantíssima. 

Lib<'ns . J\lcrito. SP9nsi. Votam. Solvcns. Quod. i\Jortale. 
Fui\. lllius. Cordis. ln. Jlac. Urna. Devo1issimo. Posuit. 

TllAD UCÇÀO 

<< D. l'e<lro, duque de Dragm1ça, fundador da paz, 
doador e vingador das liberdades publicas, harendo, 
por impulso da Di,·indade, e com a sua grandeza de 
alma, aportado ás praias do Porto, e tendo alli, 
pela forra do exercito que com111anda' a, e pela gran
de e qua·i incri, el ajuda que lhe prestaram os por
tucnsl's, 'i ngando ao me mo tempo, e com justas 
armas, a Portugal, tanto do l~Tarrno que o opprimia, 
~omo de toda ª· sua facç~o, elegendo o duque, por 
isto mesmo, e ainda cm 'ida, aquelle lo"'ar onde tão 
111agnanimamente expoz apropria vida pefa patria, pa
ra n'?lle, depois da rnort~, descançar o seu coração; 
Ameha Augusta, amant1ssin1a cousorte do duque, 
quereudo de boa vontade, e co111 razão, cumpnr o 
'olo de seu esposo, encerrou re' ercn tcmente n'esta 
uroa os dc!ipojos mortacs do coraçilo de seu marido. » 

1 
Na almofada do lado opposto se acham gravadas 

as sc~uintes Jrnla' ras, extrahida da proclamarão que 
o duque de Jraeança dirigiu aos portuenses na sua 
'isita á cidade <10 Porto, cm julho de 1 34. 

« .......... Eu me felicito a· mim n1esmo por me 
rcr no thcalro da minha Qloria, no meio dos meus 
ami~os portuenses, d'aquerles a quem dc,o, pelos 
a11xilios que 111e prestaram durante o memoravcl 
sitio, o nome que adcjuiri, e que honrado dctxarei 
elll heran'"a a meus fil 1os. 

Porto, 27 de julho de 1831. 
D. Pedro, Duque de /]raga11ça. » 

Toda esta obra tem de altura li"', 16 ; está encos
tada a Ulll fundo do mesmo granito, trabalhado ao 
rustico, que sobe até ao ni' cl do coreto. inferior
mente uma grade de ferro, tendo ao eentro as ar
mas da cidade. cérca e resguarda o mansoleo. 

Primiti' a1i.ente tinha-se decidido e concordado, 
que toda a pl'dra ti ue ti vcssc de ser cmpn'gada n'eslc 
n~<Hrn111c1_1Lo, fos~e ,ti rada <las t 1~inclwiras que guarne
ciam a cidade: 1nlcltzmentc, lao boa lcmhrança não 
se realisou, porque, procedendo se ;1 11111 exa111e em 
toda a linha de fortificações, nüo s1• 1'ncontraram 
pedra!i proprias para a construq·<'10. -

Ao sr. Joaq uim da Costa Lima, tah•ntoso archi
tccto, coube o plano e cxecurào da obra, sendo fei
tos pela sua propria mão os dois hrllos tropheos que 
jú dc·scre\1'1110~, 'endo-sc, porém, ohrigado a limitar 
as suas concepções, não só pdos <'s<·assos rrcurso 
prcuuiarios do município 1, como pl'la · con-;iderações 
de' idtb ao local, onde nem mestn• nt'm ofliciacs po
diam trabalhar á \Onta<lc. ,\pt'sar d'isso, loll\Orl's 
sejam dados a quem a projcttou l' le' ou a cabo, 
que é clla a 11niw, tahez JHll'lt sempre a unica, 

1 C.:u•lm1 a ohrn 1:800.'000 réi~. Prinri)lion·so a ~O de j11nho do 
ll>J\ o at·aliu11·i<0 a l I de fevereiro do 183i. 
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consagrada a pcrpeluar, não só a foma do grande 
homem, mas a nossa gratidão. 

Para commcmorar o reconhecimento e justa sau
dade dos portuenses para com aquellc que lhes le
gou o nobre coraçào, abriu-se uma suhscripção de 
quatro contos de réis entre os habitantes do município, 
para com o rendimento d'esta quantia, que é ·ad
ministrada pela me a da real irmandade da Lapa, se 
fazerem todos os annos, e perpetuamente, as exe
quias nos anni, crsarios da morte do immorlal D. 
Pedro 1v, que se celebram a 2á de setembro com to
da a pompa e solemnidade na real capella, a cujo 
aclo comparecem sempre todas as auctoridades civis, 
militares, ecclesiasticas, e grande numero de cida
dãos de todas as urtes e profissões. 

A. )1. l.BOm<s. 

CONTOS .MORAES 

Muito antes de Marmontcl publicar cru França os 
seus contos moraes, genero de com posirflo que os fra n
cezes julgam ter in, entado; um portugucz, um mestre 
de meninos, ha' ia dado á estampa u111 , oJume de 
Contos de proreilo e exemplo, destinados á educa
ção da mocidade . 

A. primeira edição, cm duas partes fez-se cm 
1085 ; a segu nela cm 1089; e depois da morte do 

' auctor, seu lilho inrprimiu a terceira parle que o pae 
deixára em manuscriplo. Tiveram tanta acceitação 
os Contos de Trancoso, que além das edições a~on
tadas, se fizeram mais quatro, todas n'um \ Olume 
ele oiLa,·o, cndo a ultima de 1 /B. Esta mesmajú hoje 
é pouco rnl15ar, e as oulras ào raríssimas, segundo 
afltrma um juiz co111pelc nli:;si 1110, o nosso laboriuso 
collaborador lnnocrncio l?. da Sil ra, no seu monumen
tal Dice. Bibl. 

Não só porque esta obra do mestre Gonralo Fer
nandes Trancoso dú honra ú classe dos professores 
da mocidade, a cujas mãos vão parar gratui tamente 
111 uilos centcnares do nosso jornal, por generosidade 
e ~alriotismo da soei 1; 0.\ DE fü onÉron' ; mas pelo pro
\l'1Lo CJUC d'esta h'iltm1 moral e clas~iea pôde tirar 
a puericia escholar, tão carecente de li \l'os d'estc gc
ncro, para se fa miliarisar com a boa falia portuguc-
1,a, cxLrahircmos d'clle alguns contos que nos pare
cerem mais adcquaclos ao intento. 

Outro merito tem ainda esta obra de Trancoso, e 
é, ser o primeiro livro de no, cllas <1uc se publicou 
cm llespanha, depois de C{pulsas as de ca,·allaria, 
srçurulo alliança )(anurl tlc Faria e Sousa . 

tnscrimos hoje o conto x, que tem por titulo: 
'l'rnta-se de wn porl ll{JlleZ q11e chegou (t cida de de 

Florenç<t, e o que passou o duqne senhor d'ella, com 
11111a fJPW qne lhe lien a fa:;er. 

Um 1)ortugue1,, ourircs da prata, e muito bom ofü
cial, chegando á cidade de Florença, como homem 
curioso, .andou alguns dias na terra notando suas 
grandeú , cm e:.p('tial as coisas do cu oílicio, ven
ilo o modo como costuma ,·am fazer as obras. 

Querendo alli 111 o~trar sua habilidade, cm compa
nhia de outros portuguczes que sabiam a língua 
toscana, se foi ao paço, e di sse ao duq ue: 

- Senhor, eu' i que o vcador ele v. cx.n andava en
lrc os ourires hu::rnndo um para lhe fazer um go
mil; todos di~seram (\uc estara111 occupados cm obras 
que Sua Santidade l 1es mandára fa~er p~ra dar ás 
rgrcjas p~hres ~ pdo que nenhum p~de ' 1r1 porque 
o não podiam lazer logo . Eu sou oumes, arnda que 
forasteiro; se '' · ex.ª se quizcr servir de mim , farei 
muito bem tudo que me mandar do meu oílicio. 

O duque lhe perguntou, se saberia fazer um go
mi l de um modo mui to galante, confo rme o seu Ili-

lento; e dando-lhe informação como o queria. o por-
tu <>uez 1 hc disse CJ uc sim. · 

Vendo e notando bem o que o duque pedia, Lr rou 
um carvão que para isto leva1'a, e na parede da casa 
desenhou um gomi l tal, e tão subti lmente feito, que 
satisfez a \ Olltade do duqu e; tanto que logo mandou 
lhe dessem prata, e casa com ferramenta do ofli cio. 
e o 111ais que fos e nccessario para lhe fazer a<luella 
peça como alli a del>LI X<l\ a, ou melbor, se mel ior a 
entendes e. O que logo o 'eador lhe deu, 111andnndo 
que o agasal hassem na casa do ouri,·es de s. ex.• 
Alli ICz o gomil, pela traça e ria rnarrnira que o du
que lhe mandou, e tal corno a debuxúra, e depois 
outras peças de menos qua lidade, que o veador lhe 
pediu fizesse. 

Tudo perfe ito e hc111 at;ahado, o le' ou diant e de 
s. ex.•, que quando r iu a obra lhe contentou c111 t' -
tre1110, porque na rcrdadc cstarn tal 1ue nito havia 
mai · <1uc desejar ; e o duc1 ue vendo-a hc disse : 

- l~ stá mui to bom. 
De que o portu"uez ílcou leclo e contente, e lhr 

beijou as mãos pef.'\ mercê, e o duque lho pergun
tou quanto lhe havia de dar pelo feitio, ao que o por
tugurz respondeu: 

- Cerlo, senhor, que as::ás paga era para mim o 
gosto que tenho em harer acertado scn ·ir a v. ex." ú 
sua vontade, mas porque para a necessidades da vida 
ludo é uccessario, mande-me r. ex.ª dar duzent os 
cruzados. 

O duque pedi u um cofre, e lh'os contou cm oiro, 
e lh'os deu, e disse: 

- To111ae, que islo e mais mereceis, pois me aca
hastrs a ohra a meu gosto, e a tenrpo que m'a pro
rncu estcs dar acabada. 

E tirou mais dois crutados e lh'os deu, dizendo
lhe: 

- Comprac por estes uma capa. 
A rslc tempo chegou o veador, que havia pesado o 

go111 il , e feita a conta da prata que para clle lhe dera, 
<lisse que fa ltavam da prata quasi dois marcos, que 
lh'os haviam de descontar ; a que o duque acudiu : 

- ~ào faz ao caso, que mai Lauto haverá cllc feito 
de falhas u·esta peça; cu lhe perdoo o que eleve, e 
mando que lhe paguem o mars que fez à . ua von
tade. 

O que ludo se cumpriu logo, e o portugucz bei
jou as mãos de s. ex.o, e se foi despedindo d'ellc 
muito ledo, e como homem contente se ia rindo. Mas 
o duque que o viu rir( parecendo-lhe que zombava 
d'ellc de prodi<>o, pc a liberalidade que usára no 
pagamento da oira, ainda que cite merecia, o man
dou tornar a vir ante si, e lhe perguntou de qur sr 
ria, <' o portuguez lhe respondeu : 

- Ilia-me, rnnhor, dos ourives de Florença, qur 
quando me viam estar Lrahalhando n'csta peça, todos 
me diziam que perd ia o lcmpo que gastava n'clla, e 
que cllcs não queriam servir a v. ex . a, porque tudo o 
que lhe faziam era pago tarde e mal, e que assi111 
havia de pagar a mim o que lhe esta''ª fazendo. (' 
eu achei o contrario, porque ''- ex.ª me deu logo 
tudo quanto lbe cu pcdr, e além tl'isso me fez mer
ccs avantajadas, pelo que toda a minha vicia o ser
virei. 

E assim o affirmou com juramento, dizendo, que nào 
sería dos que não acceitaranr servi l-o, e perderam 
por i so muito que cite ganhou. O duque se houvt' 
por satisfeito da resposta , e lhe clis:-c : ' 

- Agora quero que sai bars, que os ouri, cs \'Os dis
seram a verdade, que cu lhes pago assim, e pcior do 
<jue elles disseram; mas a causa é, que se lhes man
< o fazrr alguma peça, a fozcm Ião tarde e mo mal , 
que quando m'a lrazem jt'1 nrc não lembra q11e era 
o que lhes mandei fazer, e assim não Lenho gosto ele· 
suas obras, que todas são feitas á ua vonladr e 
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não á minha. Juslo é, que pois me servem quando 
e como querem, soffram a paaa como e quando eu 
quizcr, para que se façam amias as vontades; mas 
vós que me scrvisles como cu queria, e á minha 
vontade, foi neccssario que eu vos pagasse á. vossa, 
e como· quizesscis, para que se fizessem as vontades 
ambas, que ao scn o máu convem puniç-Jo, e ao bom 
galardão. 

Disse-lhe mais, que se se quizcsse assentar na cida
de, que sempre o lavorcceria para lhe fazer merces. 
O ourives lhe beijou as mãos mi l vezes, e o soube 
bem senir em quanto viveu na terra. 

PORTICO DA ANTIGA GAFARIA DE SETUBAL 

Na cidade de Sctubal, e proximo ás suas antigas 
e denodadas muralhas, na estrada de S. João, e do 

r 
l 

'-..,. ... ~-· 
' - --- --1 ,,./! .. •NU.,. "'-:"' --:: -

"'- - - --

lado do poente, exisle ainda, entre pequenas casas 
de construcção moderna, um anligo portico de can
taria, que aurahe a atlenção de todos que o vêem. 

Dá este portico entrada para uma propriedade ru
ral, a que o vulgo chama «hortal> . Ao fundo vê-se 
um muro que separa um pequeno pateo da horta, e 
logo por detraz d'esse muro, e ao poente, se avistam 
as arrores d'aquella e de outra~ hortas seguintes; a 
alguma distancia sobresae o edificio do recolhimento 
de Nossa Senhora da aude, e mais ao longe lerau
ta-se a serra do Viso, com seus casaes e moinhos, 
como tudo se observa na estampa que hoje publicà
mos. 

É tradição, que este portico fôra de alguma al
bergaria ou gafaria, e a sua situação junto ás mu
raltias, mas fóra da povoação, reforça a tradição. 

Até entre os povos barbaros foram conhecidas as 
albergarias, que eram uns hospícios ou estalagens, 
de ordi nario estabelecidas fóra das povoações, mas 
á beira das estradas, e até em sitias ermos e des-

th 
ili \ ·I 
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Portico da antiga gaforiu do Setubal 

abridos, onde os passageiros pobres, os peregrinos e 
estropiados, encontravam abngo gratuito, ou, quan
do muito, por uma pequena quantia. 

As gafar1as eram porém uns bospitacs, ou lazare
tos destinados a receber os leprosos, e os doentes de 
gafa, porque os nossos antigos foram atrozmentc 
perseguidos d'cssa ascorosQ. enfermidade; por isso é 
pasmoso o nu111cro de gafarias que houve n'este rei
no. Chamavam-se Lambem conventos, ou ordens de 
S. Lazaro, que d'ellas era tutelar. 

E obvia a razão por que estas gafarias ou lazare
Los se construiam fóra das eovoações: a peste e ou
tras molestias contagio as d aquclles tempos de,·ia :~1 
curar-se longe do contacto dos sãos. 

A inscripção gra\'ada na verga d'estc portico, in
dica bem o destino do cdificio. E cm latim abbrcYia
do da edade media, o segundo versículo do cap. 1 

do Ecclcsiates: Vanitas vanitatwn, et omnia vanitas 
l vaidade das vaidades, e tudo midade). 

A. C. 
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CARTA AO REDACTOR DO ARCHIVO. 

AMIGO TGLLIO. 

Com tão graciosa bospcda15.cm e bizarra gcnerosi
<ladc se viu ahi recebida a 1,Iusa pbanuaccutica do 
meu Ovidio, e minha, que não posso deixar de vol-o 
agradecer cm publico, e o faço com todas as véras 
da alrna. ' 

Em reconhecimento de obrigados vos enviàmos 
agora, o nosso bom poeta e eu, para ajuda dos pos
trcs dos vossos banqutles scicntificos e lilterarios, 
essas nozes, que os seus dezoito cculos de edade 
ainda não rançaram como aos cosmeticos. 

A nogueira, bem que alguns chicaneiros hajam 
querido desapossar d'ella ao meu auctor, ficou-lhe 
pertencendo por sentença dos j uizcs compelentes,-a 
qual já agora ba de passar cm julgado provavelmente 
para todo o sempre; e com razão: nunca houve ar
vorc que melhor fali asse. 

No susurro das grandes arvores fi~ura-sc. ás ve
zes aos ociosos, que pelo cstio nos aeliciâmos em 
lhes dormitar á sombra, estarmos percebendo, se
ç;undo as pbantasias das viraçõcs e ventos por aquel-
1as harpas eolias yegetaes, toda a casta de vozes e 
de linguas, ao perto e ao longe, cm pbrascs soltas, 
que ás ,·ezes por Ycntura cá se nos travam no es
pirito com as nossas idéas, resultando de tudo uma 
poesia que se não escreve, nem e prende na memo
ria, nem se formúla, nem reconhece regras, mas 
que é d'cntre as melhores a honissima para quem 
a goza, até por não terem entrada com cl la os den
tes venenosos da critica. 

l. Não vos parece como a mim, ouvindo suspirar e 
murmurar esta nogueira, perceber uma dclcitosa con
fusão de elegia e satyra, satyra sem aspereza, como 
a arvorcs a fariam se foram poetizas? l,Nào cuidaes 
prc cnccar como quer que seja uma tacila permuta 
do que foi com o que é? porque, cm fim, para os 
vegetaes a historia do que é e a do gue foi são uma 
u111ca e a mesma. A nogueira de hoje YCSle-se, en
feita-se, e produz, como se \CStiu, se enfeitou, e 

l)l'od uziu a sua antepassada no paraiso, e como o 
1a de fazer a sua ultima nela no fim do mundo. 

l, Ntlo se vos cntrefigura até que o portuguez, co
n~o o latim, como outro qualquer idioma, podem ser 
cgualmeute a sua linguagem, porque clla conversa 
inclistinctarnente com quaesqucr po,os que formiguem 
e passem, com os seus usos e costumes cam biantes, 
com as suas leis Yariaveis, com os cus deuses trans
formadiços, e com as suas progrcssi' as industrias, 
por baixo àa suas abobadas mo,·cdiça , mas eter
nas e eternamente similhantes e idcnticas? A no
fíUeira, que se cnlendêra com J\dào e Eva na sua 
lrngua incognita, entendeu-se com Q, idio, entcnde
sc do mesmo modo comnosco. 

Se á scducção da antiguidade 111al se encontra 
animo que resista, que interesse nos não inspira in
voluntariamente o sabermos ~que esta nossa contem
poranca, a nogueira, já viu cair, co1110 os Cesares a 
quem divinisava (por escarnco), a propria Roma, 
que clla ''íra fundar! e antes de Roma, Alua; e an
tes de Alba, Troia; e antes de Troia, tantas monar
chia 1 A toda a raça humana pódc clla dizer como 
o can alho na fabula de Pignotr ;í ro a e ao jasmim 
que ao pé d'clle disputa,am 'aidadrs: 

Tnnli morir e nnsccl'(' 
Su questa pingain nmNlll 
Oi voi Yid'10, c f10 csiste1u 
Voi mi scmlmllc nprx·o:i. 

E é assim: l,DC ludo o que a nogueira nos comme
mora n'aquclle dia da sua 'ida, a que se chamou 
cxi tencia do imperio romano, que é o que subsiste 

além d'ella e de suas irmãs Yegetativas? unicamente 
o que Lambem pertencia á natureza: o fructo para 
as sobremesas dos ricos e dos pobre , o jogos da 
nozes entre o menino , e as pedrada e Yaradas cm 
quem produz; ruais nada. 

Last1ma,·a-sc ella de ter nascido á beira da estra
da publica, onde serria de abrigo ao passageiros 
contra soes e chuvas, e que nem por isso a trata
vam melhor. Eu agora aqui vol-a trago, meu amigo, 
para m'a transplantardes para um cantinho do 'os o 
curioso prcdio, onde muito mais cm publico váe 
ainda ficar, mas protegida por Yós, li' re e segura 
de scixada . 

Sei que m'a haveis de ae-0lhcr com bom animo, 
até cm attcnção ao nome que n'clla gra,ei, e que 
pertence a um dos maiores e melhores amigos de 
ambos nós, e cio nos o poeta, e de todo os poetas. 

Plantae-m'a pois nas boas horas, e a benção de 
Deus a cubra, já que a de Apollo, Pomona e Ver
lumno não pócle ser. 

Vosso etc. 

A. F. de Castíllw. 

A NOGUEIRA. 

ELEGIA DE OVIDIO. 

A SEU IRMÃO, IOSt FELICIANO DE CASTILHO, CABAL SABEDOR 
E PERFl!!TO JUIZ DAS L&TTRAS CLASS!CAS E DAS MOO~RNAS, OPPflRECE, 

CO~IO PENflOll OE l'RA'l'ERNAL AFHCTO, A. F. OE CASTILHO. 

Pobre nogueira, plantada 
aqui á berra da estrada, 
sem íazer mal a ningucm, 
e sem dó apedrejada 
por todos que vão e vem 1 

Quando egual castigo opprime 
grande réo colhido em crime, 
bem faz o povo, que ao tae 
nem sempre a tempo os reprime 
o rigor dos tribunaes; 

mas eu (gritai-o-hei a vozes) 
para uns lralos tão atrozes 
que mal fiz? em que fui ré? 
Dar cada anno as minhas nozes 
ao meu clono, um mal não é. 

Tem1>os bons, os ele algum dia t 
quando era aposla e porfia 
entre nós, os \'egetacs, 
a qual mais presentearia 
com rica safra os mortac 

Ai 1 eras de mil delicias 1 
co'as nossas ílóreas primicias 
coroava o colono então 
as deidades que 1>ro/>icins 
os fruclos por nós l 10 dão. 

Po,r isso, e~n paga do honrai-as 
coas propnas ~rçosas galas, 
sempre a colbcrta era lal, 
que assombrava a Baccho e Palias 
no Vín hcclo e no oli vai; 

e ás vezes chumbava a ponto, 
com fruta cm fim, !em conto, 
' erga do, opprcsso um pomar, 
que e .talava, a não lhe ir prornpto 
o esteio a carga escorar. 

Que digo 1 a fecuncli<lado 
'naquclfa Hlilosa eclade 
ató chegava á mulher: 
:-cm larga posteridade 
11 r10 se via uma sequer. 
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Porém, depois que aos platanos 
foi dada a primazia, 
aos (l latanos, só prodigos 
de cstcril sombra fria, 

nós mesmas, as fructiferas 
(cu como tal me trato) 
timbràmos de ser arvores 
de luxuoso ornato: 

damos lapada abobada 
por annuaes colheitas; 
vão azeitonas picaras, 
vão uvas contrafeitas. 

Tal boje um sexo frivolo, 
zelando uns vãos 1wimorcs, 
mata nas proprias vísceras 
fruclo · dos seus amores. 

De mim sei eu, que todas minhas penas 
só me hão provindo de nr10 ser maninha; 
sou, como Clytemneslra era cm Missenas. 

Se bem soubessem a desgraca minha, 
nunca mais dera bagas a oliveira , 
e seus cachos na Oor matára a vinha. 

Soube em-na a pereira e a macieira: 
adeus, pera, e macã 1 adeus, cerejas, 
se adivmbasse tal ·a cerejeira 1 

Pergunto: (é por fallar1 não por invejas) 
Viu-se arvorc infecunda e só vistosa 
ser jamais alvo a pedras malfazcjas? 

Percorrei Ioda a selva numerosa: 
ver como cada tronco improducli\ o 
d'ufana immunidade ali se goza 1 

E eu ... de gol1>es crueis sinto-me um cri,·o; 
quasi que um ramo não consen o inteiro; 
es!'olam-me, nem sei como já vivo 1 

Não é oclio, 6 furor interesseiro, 
quem me dei ta a perder ; ás mais, as cobre 
seu natural esteril e fraguciro. 

ão per:;egucm um réo té que sossobre: 
cnão quando cm perdei-o acham pro' eito; 

para um pobre escapar, basta o ~cr pohre. 

Na estrada aos salteadores vúe 1rnjrito 
quem leva que roubar, quando o indige111.e 
por cnl re os seus punhacs pa~~a <'scorre1to. 

Assim cu ~ou: perseguem-me atrozme11te, 
porque do lucro os enamora a rs1»rança, 
que as mai" uem folha ti ra essa má gente. 

Se descubro na minha visinhtll1<'a 
alguns pobr<'~ arbustos sem valla 
mutilados t;11nhcm, é que os ulcaH<·a 
a pedrada que a mim se dirigia. • 

Quando 11f10. rrparae nos mais remotos: 
em todos brilha a pr imitin1 gala. 
Oh 1 que se os ' cgctaes bou' cs:.cm fa lla, 
e podc~scm aos ecos mandar seus ' otos ! .. . 

Que maldirõcs em côro não soaram 
contra 111i1i1 triste, misera e rnes11ui11ha, 
que, sem 11ucrer, lhes fui Ião ma visinba, 
que as sobrns do meu mal o seu causaram! 

É mais que desventura esta molina: 
fazem-me odiosa, além de llagellada; 
devia ser rhorada a minha $ina ... 
e eis-me das companheiras pn1gucjada ! 

Dirão: (< l\Ias quo importa, se tens no Leu dono 
zeloso colono, li LI C Ludo te dá 1.i 
Qual tudo? o terreno; terreno, e mais nada ; 
o magro terreno que habito plantada; 
podéra negar-m'o querendo-me cá! 

Nasci por mim mesma; creei-me ã ventura, 
sem ler-lhe custado cuidado ou carinho ; 
não como a substancia da sua cultura; 
cá vivo no cómoro ao rés do caminho 

no fundo mais fundo de toda a fazenda; 
por ler a nogueira 

(sr10 c!·enças do povo, {1ingucm Jb'as contenda) 
sombrmba que enfeza e ualquer sementeira. 

.\ foice nã~ peço me podo as ramadas; 
não peço as encha das revolvam meu cbito; 
do ro11as 1>rescindo, llOr mais que abrasadas 
mo auroutem as calmas por fóes de verão. 

Trabalhos!. .. 11cm fallar 'nisso ! 
mas apenas meu ouriro 
principia a arregoar, • 
logo as ' 'aras estão promptas, 
logo entram commigo a contas: 
acoitar, mais acoitar 1 
V'áe-me cm lod·a a ramaria 

mo furiosa bat eria , 
que talvez ostas pedradas, 

que mo alejam, 
menos brutas imla sejam, 

que as varadas; 
e eu boa, e trio boa, que chovo e rccho\O 
per sobre as cabecas d'ariucllcs fcrozc · 
pedrisco innoccnte· de nozes o nozes. 
até que se cs~ole meu farto rr novo. 
Não sou cu sómente queª" prezo e que as 1011' o: 
uas me ·as de fausto co'as mais solll'e-m(•sas 

sei lerem cabida; 
e sei que a despensa das mries campo1wzas 
é d'estc rel-(alo não menos pnn ída; 
até 1>cqucnitos brincarem com islo 

eu mc:;ma d'aqui tenho 1 i~lo. 
Posto em pé. lotlo tl'zo. um, se a pant'alla arrrta. 
do arraujo cm que as ha poslo, as nozl'~ dc~<'ouccrla. 
Outro, inclinado. irl\ este as nozc~ rm magote 
com pip<lrOlcs dois, ou de um só piparoto. 
. Jog<lm. lamhcm alguma vrz 

com sos quatro nozes : as trc:; 
postas por hai\o, r a quar ta t•m rima. 
.\lgum por lahoa e:;co11ça as lan~·a 
conlra as 11ur c~tão por lrrra; t' prima. 

quando o jacto feliz al~uma cm bai \ O alranea. 
«Pares?, ou 1101ws ·? .. oic·o; P 1 ejo a ehcia nif10 
dt• nozes despc•jar-so cm· pról do ;11 li\ i11hf10. 
'.'íoulra parle, ('O lll ~iz descre' e-se a ligura 
da qunrla lctlra Wl'K"· a que nos n'os fulgura; 
e com li nha~ Sl' c:orla ú baso parallclas; 
os vãos nozr:; 1·011h'm, :;endo o numero d'cllas 
rc~pondcnte ao do ' ão que as arrebanha a :-:o:;. 
O j ogador de 1 0 11~1· alira a sua no1.; 
se a noz pcn<'I ra o della, a casa onde <'1h1 p:ir .1 
dá-lhe as noz<'~ qur lrm; mas se rodou ' cloz, 
e ao trian~u lo Í01fe. é qual :>r nfw jog;\ra: 
foi-lhe baldado o_ lu11ço, e perde a sua ' ('Z; 
lenlo novo llill'l'('u·o o que oslc não perfc1.. 
' l'ambcm ~e j oga, (•mfim. posto em distancia um,. a~o . 
roo Ira o qual cada sorio a sua noz atira : 
se cáe drntro, ' <'nrru; mas :;e o burlou o aca:;:>, 
perde; riem-~c o~ mais; confuso i<(' rrtira. 

.\fortuuada an orc nasl'ida 
no interior de um pn'1lio ! afortunada, 
que ci fra no seu dono a sua rida; 

de ('arros e de povo a malinuda 
nflo lhe encobre os murmurios ocioso:-, 
nem ~e empoeira da \ isi11ha estrada. 

Poucos, muitos. ruins, 0 11 pre<·iosos, 
quantos pômos crcou . ll'l'a em tributo 
o :;rnbor a quem scrH', e nflo golosos. 

E11 nunca a sazoar cheguei meu fructo; 
1>ois ha sempre <piem :\vido m'o espreite, 
e cm r erele j;í m' o abato o :seixo bruto; 
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inda tem molle a casca, o sueco em leite, 
e lá váe de meus braços extorquido, . 
sem que outrem de meu damno se aproveite. 

Oh do proprio interesse estranho olvido 1 
co'a avidez de apanhar, apanham ~ada . . 
Para ninguem foi ganho o que hei perdido. 

Quem á porção que váe dilapidacla 
podesse comparar a que me ~ca , 
vira ser dos ladrões a avanlaJad:'l, 
e a do meu fazendeiro a menos rica. 

Quem vê meus píncaros 
nús de folhagem, 
não acredita 
que mão selvagem 
fizesse tal : 
imputa ao borcas 
esta desdita ; 
outros á raiva 
com que a canícula 
morde no oslio ; 
qual á saraiva , 
qual ao sombrio 
frio in veroa 1. 

Mas nem fri os nem calores, 
ventanias nem granizo. 
me tem sido os causadores 
da 11udez que em mim div1 o: 

foi meu mal ser producliva; 
sempre ouri que 'neste mundo. 
quanto um ente é mais fecundo, 
mais é lei que cm penas viva. 

Foi meu mal minha abaslanta; 
que o ler bens é ter perigos. 
Queixa é esta já de nn tigos, 
que entre nós 11ão fez mudançn. 

Onde tinha a sua morte 
Pol) dóro? em eu tesoiro; 
e Amphiaráo? na 5cde d'oiro 
do ua \lerfida consorte. 

Hei da llisperia, em teus pomares 
de um ~ó tronco os aureos ramos 
dão ao roubo allos r<'clnmo!l, 
le <11::casionam mil pczares. 

Porém malos só damninh os, 
lojos, sih as, espinheiros, 
pódem rir de bandoleiros, . 
pois não lem mais do que (' 1Hnhos. 

:'\fio ser cu como essas plantas, 
de zarguucbos só dotada 1 
não curtira injurias tantas, 
e \ i\ era descançada. 

;\rio ~ei qul' mais quer('m da pohre coitada 1 
t'u sempre aqLJi preste::, cm tudo e por ludo: 
na zinn das c·almas, ás frcchas celestes 
l"az<'ndo-me escudo; nos dias agrcst<'s, 
l'urtnnclo aos chu1'<' iros co·o manto folhudo! 
E a tnnlo serviço que pagas ~fio dadas? 

pedradas. 
.\fio púra só 'nisso: 

d1•pois Yem meu dono quei\ar-~e. inda l'm cima. 
que u l<'rra de sl'i\OS se fez sementeira, 
mi 1 o~o l'\damanclo: (l )fa raio le opprima, 

mal dila nogueira! ~ 

,\ ,:-;im HH'if('rando, as pedr;~ :-;. uma a uma, 
apanha. e do seu chão as lorna para a estrada; 
(' tlar 1q11c dl'S<l lino !) iíquclla g('n.IC aira1la 
arma:; com q11e oulra 1rz o 1•11n1110 e m<' con~uma . 

O i1l\ erno. a quadra da tri~l('za 
aos 1 <'gela<'s. ao gado, a toda a nalur<'7.:l, 

é a minha estacão; 
quando a terra jaz mõrta, e o ceo se envolve em lucto. 

enlão é que eu desfructo, 
á mingoa de alegria, ao menos quietação. 

Certo é que gélo desvestida; 
mas co'a minha nudez estou mais defendida, 

que em galas estivács; 
vêm que então nada tenho, e deixam-me tranquilla ; 
ah vinde, a sombra vosrn em branda paz mo asyla. 

ó dias invernaes l 

Que aOliccõcs passo quando vejo 
fructos qtie cu, boa mãe, ter, e não ler desejo 

meus braços carregar: 
o Por cada um de vós, progenie desgraçada,» 
- digo eu e tremeccndo - «ahi vem uma pedrada. 
que me aloje, e a meus pés o faça baquear I • 

Querendo defender um tão feroz insulto, 
diria, se me ouvisse, algum jurisconsulto: 
(< O que a publico chão nasceu e está pendente, 
ao publico cm geral se julga pertencente; 
dos caminhos communs csla a notoria lei. 11 
Galhardo defensor 1 dizei lambem, dizei. 
que a azeitona quo nasce á beira do olival, 
e fructo pertencente ao publico em geral· 
e que a messo que ondeia ao transito acl1egnda, 
não é do seareiro, é de quem segue a estrada . 
Quem quizcr ceia em conta. ao rcs d'essa azinhaga 
tem fa mosa hortalice; apan}le, emmolhe e. tra~a. 

'e é jus, nrío morra o jus á porta da cidade; 
Romulo deu-lhe muro, e não immunidade: 
appeteco-tc prala'l além a vês no ourives, 
saca-a do mo trador; e joias '? não te prives; 
'ness'outra loja ao pé resplandecendo e.stão; 
pôdes, póde qualquer, lançar~lhe afoi~o a mão; 
o mesmo ao oiro; o mesmo a pedrana fina; 
o mesmo a tudo cmfim que ao transilo confina. 

Tal jus não ha porém; nã9 h.a. ni10 JJóde havei-o. 
Em quanlo governar um pnnc1pe mo cio, 
Cesar, da propriedade excelso zelador. 
não se dirá que exulte impune um roubador. 
A Cesárea, d11 ina, imparcial lutella, 
não se limita cm lloma: a todo o globo ' ela. 

Só en, miserrima, 
do augusto abrigo 
jámais consigo 
participar 1 
de dia, em publico, 
enlrc risadas, 
me dão pedradas, 
me vem roubar 1 
por isso passaro 
nenhum se aninha, 
pobre e mesquinha, 
no seio meu; 
nenhum nas trémulas 
hasteas me poisa. 
Quem lanla coisa 
jamais soffreu I 
Al~uns, ao verem-me 
scmi-occulto 
na copa um vulto 
de parda côr, 
S{'r ~ve .Profuga, 
<1uc 1gnara veio 
buscar-me o seio. 
podem su ppor ; 
mas approximem-sc: 
de: lhes o quci,xo 1 
' crao que e seixo, 
11ue ~e inlra\hou. 
Ycncida alcaco1 a 
o imigo accclta; 
tal cu sujeita 

quarl<'l (<'m qu<' me pczl, ao tosco s('i\O dou. 
Ail como j:i me cansa csla c"istcnl'ial 
Nunca nw1s para mim \ iesse maio 1 
\".elha, prefiro a morte á llorcsccncia 1 

Se ha turno que me arranque, ó céos mandai-o ! 
Se ha raio qur, se dóa de querellas, ' 
summo Jo1 e, d<'sfccha-me esse raio 1 
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Mal que me envolvem minhas filhas bellas, 
acucfil-as de mim desejaria; 

ou ,·el-as ir na furia das procellas 1 

Bem, bem haja o castor, que se espolia 
da parte que a desastres o aventura, 
e t.I ess'arle se furta á sorte impia 1 

Crimes ha çiue inda tem 11ega, 
como ha reos que a noite occulla; 
mas o mau que assim mo insulta, 
leva em si a sua entrega: 

meus ouriços esmagados 
nas mflos átras se estão lendo; 
qual das mãos do algoz horrendo 
pinga o sangue, e sólta brados; 

sangue é meu, e da innocencia 
que eu de mim alimentava, 
a teimosa 9egregencia 
que o persegue, e se não lava. 

Que met.los, quando vejo a pedra dura 
ja na certeira dextra balaneada, 
e um fito olhar que o alvo cm mim procurai 

Torcer-me, retrair-me anccio ... e nada 1 
é forca esperar firme o golpe infesto, 
pois i10 impiedoso solo estou cravada. 

As imilho-me ao réo convulso e mésto, 
pre o ao poste, d'entorno as eleado, 
gota a gota exhaurindo o horror funesto; 

ou á rêz, quando ás aras tem chegado, 
e vê :i cerviz candida impendenle 
do immolador o ferro assacalado. 

Quem me nota a folhagem retremente, 
imagina ser zephyro que passa; 
que illusão 1 tremo, tremo ante a desgraça; 
do medo o meu tremor provém sómente. 

Se a mereco, imploro a morte; 
nada a fu1;a vos reporte: 
venha o ri~ido machado 
meu supphcio terminar. 
De meu tronco já cansado, 
das causadas minhas ramas, 
fazei pasto alfim das chammas, 
e holocausto ao vosso lar. 
Se prostrar-me, se queimar-me 
não ousáes, pois fõra injusto, 
vossa dextra se desarme; 
finde-se hoje o meu terror. 
Sacrificio tão sem custo 
colha em paga, ó bons viandantes, 
q~e dos gemos mais amantes 
va comvôsco o fausto amor. 

Assim se lamenlára, assim orou chorando, 
a nympha da nogueira exposta ao rés da via. 
Sente ao longo um 'poeta o seu murmurio brando; 
pára .... escuta .... percebe ... . escreve esta Elegia. 

.. 

Pagode menor llc A \'1\ 

PAGODE MENOR DE A.VÁ 

A parr. 64 d'esle rol. démos a estampa do famoso 
pagode 1>irmanico do reino de A' á, onde aquelles ido
latras adoram um fac-simile do dente do siso deBudha. 
lloje publicàmos o desenho de outro pagode d'aqucllc 
reino? taiuberu celebre pelo que 'amos referir. 

1"01 edificado este pagode, muito menor que o ou
tro de Pagan, que é grandioso, por um rei do paiz, 
U\'Ô do actual, que n'esta construcção gastou nos tres 
ultimos guarteis do seu reinado de quarenta anuos, 
sommas 111calculaveis, e canço u os braços de milha
res dos seus vassallos, que trabalhavam de graça t 

É todo feito ele tijolo e argamassa. 
No 111ez de março ha no rio <1ue corre junto a 

este paçode uma fcsti,·icladc religiosa que tem sua 
ori<>iualidade. 

funlam-sc o· de\'otos de Budha cm barcos, e cada 
qual trata de 'er se apanha algum peixe á mão. ~ào 
se julgue que é para o frigir ou assar; pelo contra
rio, é para o tornar a libertar, depois de lhes Lerem 
collado uma grande folha de oiro ao lombo, como 
quem doirn uma pillula. O peixinho c1ttra então na 
agua muito lcpido, luzindo aos reflexos do sol, e to
dos lhe dão muitos Yi\'as, e o adornm corno um ver
dadeiro idolo ... escamoso. 


